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"A divida sem anistia—^—i 
Ç\ QUE a Constituição 8*dge 

do Estado brasileiro em ma-' 
teria de educação não é demais 
para a instituição; pode-se dizer 
mesmo que da dignidade ecíste 
não se poderia esperar meia@§.. 
Onde se nota'desnível é n@ con
fronto entre a Censtifuigi®. o a 
mediocridade da ação p®lísica ei 
da vontade administrativa d@s 
agentes do Estado bresilâir®. 

M Ã O É, pois, a ConsMuâfã® 
que deve ser tachada dó ir

realista; a menos que se queira 
proclamá-la letra morts, nem 
bem foi promulgada. É nos qua-
dros do Ministério da Edusaçã© 
(MEC), em todos os seus eses-
lões, e nos hábitos c méf?®d@s 
dos demais agentes do Esteies®, 
no Executivo e no Legislativa, 
que se deve proceder agora @ 
uma verdadeira revolução. 

JT PARA 'isso que pr@gurav@ 
chamar a atenção o Ministro 

Hugo Napoleão, em entrevista 
coletiva na semana passeis, d® 
repercussão infelizmente prsjjiüdi-' 
cada pela greve do funei©ini<°]l5§= 
mo público federal e de algum® 
sorte boicotada pelo pĵ uist® p@s= 
tado diante do Ministério, no m@= 
mento mesmo em que @ Mi 
nistro fazia suas declarações. 

\S INOVAÇÕES que a-Cens-' 
tituição determina dê© feem 

o grau de compromisso d© Esta
do brasileiro com a edusaçã© — 

@ seratç®? p@l@ ̂ y@iS(fk@çi@ d@§-
ta G@im@ g©mjp©ini®n()@ â® €id@da-
mí® {©si. W§). 1 BB ssüMpremis-
§ © g © rn p s u r â m s t r e g d © 

iidíõjd©, ©MfflEtoswderél© ® fr®flMÍ= 
d@d@ d® ©.nsíiM® fottdéraotiffal, 
g@m prepsesâva eKfeRsIia bestes 
a© ©rosis?® imádi©; otgeadiSmgnte 
ecpseíaSisâbl® SOÕS portadores áe 

n& rode i®$§nsí@v ei© ensin©; isflotí-
dôraeiaf® ara gpssfe © p)i?é=sse@l® 
ès gfÔ@fSfg)8 dü>'g@l?@'is) g@B3 ®fü®8 

d® Sdiad© (esfl. 2@§, Jujglses H1V). 

(p@MiÇOU si w@ng©r, p@s*§mt@, 
uma n®v@ êMê@ s®si<aí = -

sem qjuefj© rajSt5@®s d© gpíraíii§a§ 
©irada foya- d© (̂uxaO t̂aep ©sg®8a; 
e@ra 22 mílSiies d© grisüjaps na 
fefe® ê<$ g9P@ S S©!S 6E®8; § «©ffiS 

(uurmi smám®?® ainda f«i© êsam @p>w-
r@d@, ra@s <°]M® sa estima ®m ter-
ne de 14 mSKi®®s, d© p®?tedi©r68 
d@s diversas áalFôeSêinidas. i m ã 
dividia (°pg s© (íraini8ff@i?m@ ©m Sn= 
f<ÜSpd@l§Í© «©nsSlãJfjt® è fette dl@SD= 

gua lda i s -m® digtrilbMígi® d®§ re= 
SMre©s ©FgsurwÊtiiSérips d® íKJlC. 

TVT© ©rgsim©^® d® í f l f , @ M i é 

-é g©f?S®fflplêid® e@ra € 1 $ 
(§>2§,§ Ml<?©@§, (SjHSmtü® EsSKfD StUJ" 
pssrf@r @©s ©rçatsasintes §@m@d@§ 
d®s M»n5stéri©§ ê@ Ih®s@nêwihs ® 
d® ihxéreito (®M de Istéreôt® raaig 
Marinta©). Mas ®§g®g HÔBê»s, 
ass im v<°][|@riz<ã)d©g, g©ra@ § i© 
disSfDibwsdes? Âs Ha5v®?sâd@dag 
§®êèmh <$'fondi§igi<8gfsafesra 

ism® fat ia ©qjuivolente a 7 3 % . 
©ir®, s© para atender às @fed-
gsçses a68SJE?i;ôdas com a pré-as-
c@l@ es Í3S défisív stual no ensino 
básico, © Istad© fersísiSíws preci
se sonstruir muh 4@9 mil e cem 
Rs si sfflias d@ @yi@, respect iva-
m©nS@. Com© fesâ=le? 

A DISPOSTA.está n® Plsno Na-
done l de'Educação, com du-

rsifi® piMPtanüefi, qwe a Consti-
t m i l i ® 'sxig'e, " v í s o n d o à 
©fíígiyitagã® ® a© dgsenvolvimen-
f@ d© ©nsiira® @m s@ws diversos 

- 6J3VOS3 a à integração deis ações 
d© F@dâr MÊilíe©" (art, 214).. 
Píatj® güíisid® p « Sei do Cengres-
s@ 6fegi®n@!, r@sp©fjsáv®8 maio? 
d@r@vafste, p@ft@ní@, p@l® seir?®= 
gã© d© d@§iiMisysid@s % deseejwi-
lífefi©§, m qu@S passará in@vita-
v@8ínís@Eí)&© p©!@ ®DBRTOIR®§ã@ d® 
earpsreíivSssíi© ® d® eartorialis-. 
mo nü edueoçi©, Eãa seiôés^ofi-
ie abr igados h@g@ n©@ ©@V@F= 

• 

| ^ TlfôlP© serre contra o eum-
p?kaÈeriê@ dessas novéis obs'i-

@@§õ©s —- fo i © alerto dir igido 
sies peSíiiies e à sesiedeáe paio | 
Ministro Hugo Napoleão. I , @n- -

. quanto o tempo sorre, a dívida 
se @gum&9Í@. È uma dívida que 
ni@ terá ®s?is8ia, por uma §im-
pí@s @ trágieca razão : país de 
e-gk'S@çi@ 'kâiáa ê puh invtabiü-
g@d@; é país ® destruir o pré-
pri® fetpr®. 


